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INTERLIGANDO AS LINGUAGENS 

INTERLIGANDO AS LINGUAGENS

A leitura da história em quadrinhos abaixo nos 
mostra uma situação de comunicação. Dois ho-
mens conversam sobre o fato de que alguém en-
viou uma mensagem escrita bastante longa, visto 
o número de pombos-correios que chegam até o 
local onde os dois estão. Pensando sobre essa si-
tuação, podemos dizer que as pessoas podem se 
comunicar de diversos modos, usando a fala, a es-
crita, as imagens (pinturas, desenhos, fotografi as), 
os gestos ou o corpo. 

Isso ocorre porque todos nós, normalmente, te-
mos o que dizer sobre nós mesmos, nosso próximo, 
bem como sobre as coisas do mundo, da natureza 
e da sociedade em que vivemos. Nesse sentido, 
muitas vezes, usamos a linguagem para informar, 
divertir ou convencer alguém a mudar de ideia. 
Como a linguagem faz parte do ser humano e das 
suas relações com o outro, tendo estreitas ligações 
com o poder, é preciso conhecer suas formas de 
expressão, por meio da fala e da escrita. 

É importante aprender a utilizar cada uma de-
las em uma sociedade de “letras”, “sons”, “ima-
gens” e “gestos”. Esse conhecimento nos ajuda a 
conviver com nossos familiares, nossos colegas de 
trabalho e as demais pessoas que seguem conos-
co, mesmo estando longe no tempo e no espaço! 

Neste texto, você poderá reconhecer as lingua-
gens (verbal, visual, audiovisual, gestual, corporal, 
matemática ou combinada) e verifi car como elas 
se relacionam em situações de interação comuni-
cativa, bem como distinguir seu uso, a fi m de po-
der se posicionar criticamente diante delas. Nosso 
contato, nas próximas páginas, estará se desenvol-
vendo por meio de leitura, produção e análise de 
textos. Assim, prepare os sentidos, lápis, caneta e 
papel! Nosso processo de interação comunicativa 
já começou!

A LINGUAGEM VERBAL: ORAL E ESCRITA

Já aconteceu a você ou a uma pessoa conhe-
cida pegar o jornal e olhar o caderno de classifi -
cados de emprego? Deu para ver como anda o 
mercado de trabalho? Há mais vagas em determi-
nadas profi ssões? Quais são as exigências dos em-
pregadores? Como podemos fazer para nos can-
didatarmos a uma vaga de emprego que parece 
interessante? 

PENSANDO SOBRE UMA SITUAÇÃO...

Vamos considerar uma situação na qual uma 
pessoa tenta se colocar no mercado de trabalho. 
Em pequenas cidades ou vilas, ela pode conver-
sar com vizinhos ou bater de porta em porta, per-
guntando se há vaga. Já nas grandes cidades, ela 
pode conseguir uma vaga, respondendo a anún-
cios publicados em jornais, pedindo para alguém 
indicá-la em uma fi rma ou, então, procurando uma 
agência de empregos.

Vejamos alguns anúncios classifi cados

É possível que, ao ler cada um dos anúncios, a 
tal pessoa tenha notado que são exigidas algumas 
formas diferentes de resposta:

• Um pede para enviar o C.V. para um endere-
ço específi co ou uma caixa postal, portanto, 
pelo correio. 

• Outro dá o número do telefone, esperando 
uma ligação. 

• Outro dá o endereço eletrônico, indicando 
que a mensagem pode ser enviada pela In-
ternet. 

• Outro solicita o comparecimento para entre-
vista, em um tal local, dia, hora, ou seja, pes-
soalmente

C.V. = Curriculum Vitae 
É uma expressão que vem do latim. 

Seu signifi cado é ‘curso da vida’. Nes-
se texto, devem aparecer alguns dados 
pessoais  (nome/endereço/ telefone 
para contato/ escolaridade) e o históri-
co profi ssional (empresas em que traba-
lhou, experiências adquiridas).

#FICADICA

Assim, considerando esses tipos de “respostas”, 
leia o quadro a seguir:
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Bem, independente da forma de resposta escolhida, as três maneiras de responder a um anúncio de 
emprego merecem um planejamento. É preciso pensar como organizar as informações a serem oferecidas 
ao futuro patrão, usando a língua escrita ou oral (fala). Como fazer isso? Se a resposta fosse para a vaga 
de “cortador”, a pessoa teria duas opções: enviar o currículo pelo correio ou então por e-mail. A questão 
é: há uma vaga de cortador. Pode ser que muitos estejam procurando tal oportunidade. Assim, em que a 
tecnologia poderia ajudá-lo?

A História do Brasil tem um exemplo bem interessante. Em 1500, a carta que Pero Vaz de Caminha es-
creveu sobre as belezas da nossa terra, dos nativos, dentre outras coisas, levou alguns meses para chegar 
ao rei de Portugal. Hoje, com o avanço da tecnologia, levamos segundos para enviar uma mensagem aos 
quatro cantos do mundo, via Internet! 

Desse modo, qual a finalidade da indicação de um endereço eletrônico em determinados anúncios? 
O que tal atitude poderia nos mostrar? 

Como sabemos, a linguagem verbal é uma característica da espécie humana. Ela é composta por 
um conjunto de palavras (elementos verbais; signos verbais) por meio do qual falamos, ouvimos, lemos e 
escrevemos. No nosso caso do anúncio de emprego, esses modos de expressão se dão pela língua portu-
guesa, e cabe a nós a análise do contexto de produção dessas modalidades, das possíveis intenções do 
empregador. Devemos decidir qual caminho seguir. 

Afinal, a linguagem verbal e suas modalidades (escrita ou oral) estão presentes em nosso dia-a-dia, em 
nosso trabalho, e podem ser usadas para informar, conhecer, expressar desejos e sentimentos, conseguir 
o que pretendemos e muito mais! Enfim, cada situação de comunicação envolve pessoas (um “eu” e um 
“tu”), com seus modos de entender a vida, seus interesses, suas necessidades, suas intenções. Por isso, ao 
lermos, ao escrevermos, ao falarmos, ao ouvirmos, demonstramos intenções e (re)construímos os sentidos 
das coisas do mundo. 

LINGUAGENS E FORMAS DE EXPRESSÃO

Já sabemos que o ser humano usa diferentes linguagens e formas de expressão para mostrar o que 
sente, como vê o mundo ou para registrar o dia-a-dia. Essas linguagens e formas de expressão muitas vezes 
são combinadas para facilitar nossa compreensão.

1. Distinguindo os recursos das linguagens

O homem age pela linguagem em diversas situações. Por exemplo: na feira, gritando as mercadorias 
aos fregueses – “Olha a abobrinha, dona Aninha!!!!”; no trabalho, escrevendo relatórios para seu chefe. Va-
mos, então, ler juntos alguns tipos de textos e verificar a finalidade deles, ou seja, para que foram usados e 



Língua Portuguesa, Língua Estrangeira,Educação Artística e Educação Física

3

que recursos foram empregados na composição, a 
fim de podermos distinguir cada um deles em qual-
quer situação de comunicação.

PARA EXPLICAR, É SÓ COMEÇAR!

SITUAÇÃO DO DIA-A-DIA 

Numa conversa entre dois amigos, um diz 
para o outro: 

— Não entendi! O que você quis dizer com 
essa fala? Ah! Explique melhor o que você aca-
bou de dizer, vai!!!

Você já deve ter vivido essa situação em algum 
momento de sua vida. Sabia que, ao fazê-lo, você 
estava pedindo para seu interlocutor usar a lingua-
gem para explicar a própria linguagem? Vejamos 
outros exemplos. 

Você já ouviu falar dos textos curtos, postos em 
forma de colunas, no dicionário, e que se chamam 
verbetes? O texto A, a seguir, é um exemplo dessa 
espécie de texto.

AUÊ – s.m. Situação dominada por grande 
alvoroço; confusão, tumulto, rebelião < armou 
um auê pelo serviço malfeito > ver sinônimo de 
confusão; ver antônimo de confusão. 

Texto A HOUAISS, A.; VILLAR, M. de S. Dicio-
nário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Ja-

neiro: Objetiva, 2001. Verbete adaptado.

É isso mesmo. Você acertou se disse que a fina-
lidade é definir uma palavra da Língua Portuguesa, 
no caso, “auê”, usando para isso outras palavras 
de nossa língua. E que recursos de nossa língua 
confirmam tal finalidade? 

Esse verbete de dicionário apresenta, logo no 
início, as abreviaturas “s.m.”, que querem dizer 
substantivo masculino; em seguida, apresentam-se 
alguns significados da expressão “auê” e um exem-
plo de seu uso, além da indicação para ver o sinô-
nimo e o antônimo da palavra “confusão”. 

A linguagem utilizada é bem resumida e ob-
jetiva, com frases curtas e sem adjetivos. O autor 
busca oferecer somente informações precisas ao 
longo do texto.

• Qual a finalidade da legenda posta abaixo da 
imagem fotográfica? Ela pode ajudar a escla-
recer onde ocorreu o fato ou a explicar o que 
aconteceu em determinado lugar e quem se 
responsabilizou pela situação. 

De qualquer modo, a linguagem verbal escri-
ta da legenda e a linguagem visual da foto juntas 
compõem um texto pleno de significação. 

• Que recursos de linguagem foram usados? Te-
mos a combinação da linguagem visual com 
a verbal, no caso, fotografia e legenda. Na 
legenda, costuma aparecer, em negrito, uma 
palavra que resume a situação apresentada; 
por exemplo: Destruição. Esta palavra é segui-
da de um texto também resumido, escrito em 
um tipo de letra chamado itálico: “A explosão, 
na movimentada Rua Jaffa, foi assumida pelo 
grupo Brigadas dos Mártires de Al-Agsa”.

1. Para exprimir sentimentos é só sonhar 

Vamos ler o texto a seguir. Observe o destaque 
que os autores deram para algumas letras no títu-
lo e para os dois versos escritos inteiramente com 
letras maiúsculas. Que ideia pretendiam nos ofere-
cer?

Ao analisarmos a música “Desculpe o auê”, de 
Rita Lee, grande intérprete da música brasileira, ve-
rificamos que os autores tinham por finalidade ex-
primir os sentimentos e as emoções de uma pessoa 
em relação a um fato determinado: uma briga por 
motivo de ciúme. Possivelmente, deve ter sido por 
isso que usaram letras, em tamanhos diferentes, no 
título e em dois versos, como que destacando essas 
ideias. 

E os recursos de linguagem? Na música, com-
binamos várias linguagens e formas de expressão: 
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verbal escrita (letra do texto), verbal Verso É cada 
uma das linhas que compõem a canção oral can-
tada (quando a Rita canta a música e a banda 
acompanha) e a sonora/musical (arranjos melódi-
cos). Tanto é assim, que, na canção, temos uma 
combinação da forma e do conteúdo, do sentido 
e do ritmo das palavras, formando, com o uso de 
versos curtos, o tom bastante pessoal do auê “can-
tado”. 

Repare como a pessoa que canta ao longo 
do texto exprime o que sente, mostrando emoção! 
Olhe o emprego dos pronomes de primeira pessoa 
“eu”, “me”, “meu”, “nosso”; o emprego dos verbos 
também na primeira pessoa “queria”, “fiz”, “per-
di”, “mando”, e o emprego da pontuação (vírgula 
e ponto de exclamação). Esses são recursos que, 
usados adequadamente, enriquecem e fortale-
cem a expressão do eu. 

2. Escrevendo textos 

Você já escreveu uma carta ou um bilhete de 
amor? Que tal usar os recursos de linguagem que 
comentamos e escrever um texto bem “caloroso” 
para alguém que desperta em você “fortes emo-
ções”? 

Profissionalmente ou como estudantes, as pes-
soas escrevem relatórios de vários tipos: adminis-
trativo, de estágio, de experimentos em Ciências 
etc. Leia os trechos do relatório a seguir e obser-
ve o sentido das expressões grifadas; elas indicam 
as ações, os sentimentos e as expectativas de seu 
autor diante do assunto apresentado, porém, de 
modo muito diferente da carta ou do bilhete que 
você escreveu 

REALIDADE, PALAVRAS, IMAGEM E AÇÃO 

Olha só a linguagem dando forma e movimen-
to à imaginação... UUUHHHH! – Os ventos balan-
çam as árvores e os homens pré-históricos tentam 
imitar cada um dos sons ouvidos. Conta-se que 
eles viam, por exemplo, sua família e animais cor-
rendo pelo campo e tinham a ideia de pintar ‘suas 
visões’, com seiva de plantas. Dizem que as primei-
ras imagens de animais, objetos e acontecimentos 
datam de 20.000 a.C. OOHHHH! – Uma pessoa com 
um livro aberto sobre o colo começa a ler: 

“Era uma vez, em um castelo distante, um rei 
e uma rainha...” . Todos que estão ao redor dela 
ouvem fascinados, com olhos brilhantes, e se põem 
a imaginar a história contada. CLIC! – Com uma 
caixa preta e um jogo de luzes, o homem “prende” 
a imagem no papel. O mundo, de boca aberta, 
vê surgir a fotografia em preto e branco e, depois, 
a colorida. ZUUMMM! – De foto em foto, postas se-
quencialmente, a imagem “presa” no papel ga-
nha movimento. Surge o cinema mudo. 

Depois, com a introdução do som e das vozes, 
o cinema falado nos hipnotiza. CLIC...ZUM! – E, por 
fim, surge a caixa com imagens em movimento, 
com falas e tudo mais. Na tela, aparece a vila, a 
cidade, o país, o mundo. 

A televisão invade os lares de quase todos os 
povos. Refletindo sobre essa sequência, podemos 
pensar como o homem, a partir de determinados 
objetivos, necessidades e interesses, foi usando a 
imaginação para criar linguagens ou formas de co-
municação, de expressão e de interação. 

Graças a algumas invenções, a nossa relação 
com as pessoas e com o meio ambiente foi se 
transformando e afetando muitos aspectos de nos-
sas vidas. Vamos refletir um pouco.

Você já parou para pensar quantas horas por 
dia as pessoas veem TV? Pesquisas feitas indicam 
que as pessoas veem TV por mais de três horas. As-
sim, ao refletirmos sobre a influência da TV na vida 
das pessoas, acabamos por pensar sobre a quali-
dade da programação (novelas, telejornais, dese-
nhos animados, documentários, espetáculos sensa-
cionalistas, programas de auditório, filmes etc.) que 
é veiculada por esse meio de comunicação. 

Como há alguns programas bons e outros mui-
to ruins, quer dizer que poderíamos pedir para que 
mudassem a programação ou melhorassem sua 
qualidade? Considerando que, para alguns de nós, 
a TV é um meio de diversão, de entretenimento, um 
“lugar” onde conseguimos saber as últimas notícias 
e quase todas as novidades do Brasil e do mundo, 
é preciso saber avaliar os textos que nos chegam! 

Essa atitude pode nos transformar em espec-
tadores cidadãos e não em simples consumidores. 
Por isso, precisamos aprender a “ler a imagem que 
é passada pela televisão” e não apenas assistir a 
ela, passivamente. Daí ser necessário relembrarmos 
os pontos principais do contexto de produção e os 
recursos da linguagem utilizados para atingir uma 
finalidade, bem como experimentarmos análises e 
reflexões sobre a programação da TV.
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